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Assementcu; de hortaliças, e de outros cul tivares cOlDer~
, '

cilllizados no Drasil, sã? em sua maioria, produzidos no exterior. E'ssas
importações poderiam ser diminuldas, com o aproveitacento das lreas do.

,Sub-rdulia são Francisco, que tem possibilidades de produzir economi'came~

li ,"

';". ,.".

. 'te sementes de hortaliças, leguminosas e gram1neas, para consumo
-regional e naciona:.

Resultados de pesquisas realizadas no ~ão Francisco'p~'

local.

la Empresa Pernambucana_d~-Pesquisa - IPA, sobre produção de sementes de
~ cebola, alface,' feijão de,va&e~. coentro, milho, mostraram um bom lndice

de produção de semontos, evidenciando, portanto, a possibilidade de d~~,

'.0 ',

senvolvi!utnto dossa atividade para essa 'rea do Nordeste.
A produção de selDentes no Vale do são Francisco teve

1nic10 no fim da d~cada de 1950, quando o Instituto AgronOmico de Campi-'
/

nas '-SP, estabeleceu um progra;ua de produção de 'sementes de algodão no --~-,
•N~cleo Colonial de Petrol&ndia - PE.

VENTURA (1966) informa que no ano de 1963 a SUDFNE est~
bfleceu um programa de prod,ução de sementes para o Nordeste, contando

t

,lú1:clalmcntc CO!71 11 caoperaCjÃo da Hissão T~cn1ca d6 1s1'ael no Brasil. O
primeiro plano piloto tinha urna ~rea de 100 ha, tendo sido posteriormen-'

"

'Ó, ':. "

1"- •

• • t.

te ampliada para 700 ha. Produzia-se sementes selecionadas de milho,
em menor quantidade de algodão, feijão, sorgoe hortaliças. '

Diversas fir:naa comerciais como a !-groceres, Cagil, C0o!!

e
..:':

.~.'.

tibrasi1 e outras, atravlts de contratos COII as Cooperativas elos Projetos
do Irrigação do 'Bebedouro (Petroli.na-PE) e Mandacaru(Juazeiro-BA).' ,yem'
prodllZin4? se!Jentes de milho, 'so,rgo. leguminosase hort,a1iç,aa.
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2. CLIMA

.. : .', .

.Francisco. corresFo,~de "BSn"W, quente com chuvas peri6dicas., A'veloc1dade ~".- , '.

, dia dos ventos "'de 10 km/hora, entretanto, ·18km/hora •• comum·como·,m~di~. -Ór-

dib"1a. A um1dad~ relativa var1a de 44% e~. o~tubro a 6.5~ em maio. ~ tempar.!:'··

tura m"x1mam"d1a men~al • de ~8,50C em outubro e a. ml,d'lilQ,, ele 2.4°0 em,ju.:,'.·
• . ~ . o , • •

nhe, A mt"Ua m1nima anual ft de 2C,8°C"·,r·'am&di~ mftx1ma~ de "32,20C. A t~mpe ....

ratura mflX1maabsol~taat1~ge' 39,10C em outubro e ··à>m.1n1maabsoluta 12;10C
. '. .,. .! •• ..•. '.

em Junho-julh~. A evaporação mftdia mensal varia entre 6,,7mr.aem abril .a /
. I • _ ••••• .1 •

",',.11,5mmem outtlbro. A precipi ~açao pluviuIDfttr1ca anual est~ em torno

·350ui, com ma1o~ ~oncentraçio,: no pertadode novembro a abr11~' 4 rad.tação, si .,
o , '

lar varia de 567,9 em outubro a 40~, 7 Langley dia-)' {Dados da ~atação ' Me,-'"

teoro16g1ca do Campo~per1~ental de Mandacaru-'cPATsAl~iB~~PA~j'~azelro~'''B~).;:':.
,. I - _"

Tendo ell v1sta suas cond1ções c11mlt1cas, com baixa pre . ~.'.';- ",O .
c1p1tàção, undade relat1va do ar baixa e altas t~egaturas, o sub-II"d1o / .':":

. : I . ',
são I1~nc:8co oferece congições para se p.rOduzi·~sementes de excelente qua••-·~,

. lid~~e, .desde que se escolha a .ftpoca'adequada •..•. ;A· • ,.' .' ~I •',. "

o o
", .
" "".,

o '.'.,,. o

3. ~OLOS o 0:- '

./
. I

o ,
Os solos nO~'Jn~d10são Franc1sco, cult1vadoa iàob1rr1ga-o .

-çao, tem caracterlst1cas extremamen~e v~iadas. classificam-se ems latos8o~

los, vert1~sol08 e de aluVião. DO
O·

_ o "., ~ ' ó
Co latossolos sao solos arenosos, com teor de arg~la em

torno de l2;t;, topografia plana e ligeiramente óndulada,:':protu'üdidade mftd1a
: . .

de 1.50m, coe baixa capac1dade de retenção de 19ua (C.C. 10,0% e Pmp.°3,5%>"
. : . ~ . O- . /"""\ '

alta veloc1dade de 1nfiltraçao, pU variando entre 4.5 e 6,0, 'pobres em nitr.
I -

()

g&lÚO, t6storo, cUcio e m~n~s10 e c.oll1UIl1teor "I;IWa "de potlss~. ., ,""
• • ~~"J • - " .••••••.•• ".~.: ~." o' '. ..

Os vert1ss01o~ são solos peSAdos, com teor'de,arg11aell.~~
torno de .5C~, topograf1a .:111ana,profundidade mttd1aem tortt~'de 1.5C&I, baixá

- veloc1dade de ".1~f1~tração,-alta capacidade de retenção ,d~'umidade (C.C.28.0X
o.

e r.p. 12,5,~). ~H em torno de 7,5, pobre~ emnitrog&n1o e f6storo, teor JIlft~

,dio de potILsa10 e ricos em,cUC1t. :zaa';';:fJS10. ." .",.'
~' .'

" ..------:-



~
Os aluviões variam desde solos leves a pesados, topogra-

"

" ,

tia desde, pla~a a ondUlacia, 'profundidade extremam~~rtevariada, CODi~ talll-

bftin06 caracteres t1s1co-h1drlcoe e o' pH. tem bai'xa, tc-rtllidade natural ,
, , '

embora'se note uma 11geirá ,vantagem. n&ste aspecto. en relação aos latós-::.

, solos e' vert1ss01os. <,

,4. POTEtlCIALIDADES DT~ IRJ{rOACÃO riO" ViL'E Do slo- FRANcrscd

4.1. ftojeto de, Deeenvolvil:1en'tode Sistemas de Produção:

pnra'lreas Irrigndao" '
" O

"

, ,(J •
, "

o
Proj e,tos de irrigação da CODEV'ASF - Vale do são Francisco'

o o. , Soloa de aluylÃo (particulares) - Vale do hão Francisco
,~ o

"

Per,1metros irrigados do DN'OCS-Estados:PI-C~RN-PB-PE-BA~MG
~ , " "O
...•• . o I

4.1.2. Situaçaodac lreas do DNOCSe CODEVAS~atft o 3~ tr!
", .

mestre
)

J
I

J

I
i

de 1976:
I

o

o
, Planeja~ento: 00

o ,'"
72.944.311 ha O

o

''2. 68i.l.50 ha

'O o
Estudos ée reconhecimento'

Planos diretores

Estudos de viabilidade
o

.532.883 ha
, ,

O ..,.
c'"

,9--'7.543ha '"

"

c'
/ '

'Projeto executivo

~~.~, "
~ _ '>: o

Encontr~-ôe em fase de~mpl~taça~ atualmente 160.366 ha,
<?

dos quais 49.000 devei.ro entrar em operação numespaço de tempo não' sepe-

Execução:
<> o

rior a dois 'anoE.

, ,

I'
Projetos - !rea Priorit~ria: Juazelro Petro1ina

ti' "v

A ~eapriorit~la ~~azeiro-?etrolina inclui seis proje-
"~

tos, comum total do 48.135 hectares irrigados.
J '

Projeto MaBsangano, com 15.000 ha. destinados A produçã~

agroindustriai de' grandes e D~dlaB empresas e tamb~~ A colonização, co~

irrigação teita por ~ravidade. atrav~o de uma tomada d'~gtLâ na barragem de,~:.

Sotradinho-, ~,Qmumvolwse de flgua de' 2'5 1:13po~ seguhd~, e aplicação da Lcola'
','

tamb&mpor ~r,a~ade., Deve estar pronto em 1979 ou 1980 e vai gerar 10,.500"
. . ,.

-:
ellpregos c11re·tos. Fica a .5 km da cidade' de Pet~lina-PE.

J. • • :.

\ ...: .: .i' :" ,,'-,:,,'

. '
"

-,.: , , . "'~":.-

'. ; .
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. Projeto' TourQ.o. com 12.500 ha, na, Bahd.a, destinadoa. 1 .
. I e, t, ,,"' "~ ~ . ~

produção agrlcola e agroin~uBtrial, coe grandes e m\dias 'eopresas <> e·1 .

colonização. A tu-ea serfl. irrigada por bombea.m~~toe aplioação da ~gua por" .
, I ••••••• " -.'.. gravidade. Est!L prevista a. o'ferta de 8.750 elllp;regos diretos quando O pro- ', ',~'

, ' jeto estiver em plena, operação. que t'~r~ inicio> ea 1978. Est~ aendo in~

.talada uaa usina de açt.lc~ com uma 'previ5ão de Z.ZOO.OOO.sactuJde açClca.r,é··
• • •••• ~.. • "I to ..' .:. .'. ••• ~. 'li •

'..
1.5.000.000 litroa 'de '-1cool por ano.

I·· •.·

Projeto Manlçoba. coa 4.400 ha. ticact40;kJl da cidade de .>.

e dastlna-ae parte a pequenas'empreSàsagrlcolaa e partte··
r t

Juazo1ro, Bahia.

" color.:ii,z,ação.Aa fl.rea•• serão lrrigadas porbo:lbeamento e aplicação da'
cv

flglla por gravidade. EQt~prevista a oferta de 3.080 elllpregoaodiretoQ qUAl!
.: do o projeto eativer e'mplena operação. o o

o
Proje-to C'uraçt1~COII 4.200 ha, fica a 70 km de Juazeiro t:l

o 'o .

. :0:'

na BaMa, e ta!lbfm te!l dois tipos d.ei exploração: pequenas e mftdlas eapre- Ó:

, o
aao agroindustrials e colonização. O sistema 1rrlgat6r10 'id&ntico ao de

i / o
. Manlçóba e vai gerar 2.100 empregos na atlvi'dage .~~rlcola e 840 na !rea? o'

00

. ,
cleatlnada 1s empresas. . ..

.......

Projeto Bebedouro, com 1.100 ha destinados A colon1z~ção '

e 565 • empreendimentos empresariais, fica a 40 km de Petrolina-PE. t pro O
" -c . Q .

"

jeto piloto na fl.rea de colonização, que j~ est~ Qperando. No projeto tun-~ ' .
, -, /-"' y .', o .: '.~"

ciona umCentro de Trelnaménto de Irr'lgantes e ~a Esta~ão 'Exp~.rimental.A·
o ,~

operaqão cio projeto abriu ?%p oportunidadea. de empregos diretos, na parte: .. '
·'·,i,··- / ~.de colonizaçao, e vai abrir mais 400 na parte empresarial •.

"

"" " Prlbjeto ~andacaru, com 370 ha , no mu.uc1pio de Juaze1ro.

de,stinado A colonização. Jfl. e.t~ Rperatlctô e nele funciona waa Estação Ex- . "
I ..., .7

:.. ,"..

per1mental. A operaçao abriu 924 oportuilldades de emprego•

. p.peração:.

Atuf1lmente, existe uoa flrea de l6.6%ha 1rrigados pelo'

DNOCS e CODEVASF.e ocupada por 2.880 famílias.

E9tiU1a-~&que atualmente são 1rl;'igados por part1culares··

.36.700 ha no ál1lY1ão do Vale do são Francisco e. seus atluentea. ';, ','
'." '

" '.:" ~ j ,

. fT!:pO~ de: ExploraçÃol
. ' .. ~":., •.. ..;. ,



.' .. ...
~<>

, ' ...
..

-,..
...1reafiJdo 'DNOCSe CODEVASF-Colonização:em lotes yariando"

ele , a 15 ha.· o

particulares 'arlando entre 10, o 100 ~a •.:.

-Solo de aluvião no Vale dosio ~ll.nci~~o~ 'Prc,priedades .....
.' ,', .. ',

o,. ;. ~'. ,

. " :

Prod~to~ ExploradoD:

.. o •

o,
" c:::::;,.' .:', "':'

-Hortaliças ~ cebola, tomate' .1.ndustf1al. melancia, me~ão -: ",:'

o -Fru ticul tura - .banan.., Videira.:

~3rand5Q culturaa - arroz e ~eljão.

Mão de Obra:

·0
!' o

t' .

o
o

.' '0
.E:l deternrl.nadl-a 6pocas do ano éxiste mao de obra cU.aponl-· ..o"

o . .'
o· o ..

vel na região, o
·t\;MB10ad~ Comunicação:

00

A regiã.o atualflente estl be::loservida por rodovias astal til o .'.' ~O . cr:

transporte atire:>, telefone, etc.elas,
. l

)
/

..... '.I 4.1.3. Situação da Pesquisa o
J

)

J

lrldo:

EMBRAPA- Centro de Pesquisac.Agropecuflria do Tr6pico Sel@!o
o

c>

)
-Execução·d.1reta

. ?J

"'ti?

',,'o
o "',',r

,'. :,

'I",,)

-Campo Experimental 'de Mandacaru
-:~~.

-Ct1~pOExper1mental do.. Beb edour-o

,
Q •

-Campo Experi~ental do SuO-~~d~ S.Francisco

~ -Cllll1'po'" Experimental de são Gone;alo
~'.'

-Execuçãooêll ct)labo~~çã')
J '. -Campo ex~erimental.de Jatinã IPA.

-CaMp~Experimental de Penedo UEPAF.
• I
I -Campo Experimental de S.Desid~rio - UEPAE

'-
v ,

5. SITUAÇlo DM:; IMPORTAÇ~ES' DE SEMENTES NO BRASIL

•
. ROCHA --(i-963r ci tado por CAMARGO(1966). informa que o

Brasil nos' ános de ,1960; 1961 e -i962 , "i~por~u em m"diano referido tr1t

Ili.o 474.520 ltg de sementes nua total ~.tiJ 6_~esp!:c1es', no valor estimativo.:
~ '. . . .... ~.' . .~ ; . ..

,: •• ~ ••. ,. ",.I I ,.,•• ' •
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~
u.s.~ 919.799, ou (1 2.023.577,80 (d()lar at1t 2,.20). Em m~diaJ, 43,8% ' das

sellSontes I impor~ada~ toraI:l.'de 'ervilha; 11,3% de len'\1.lh~l, 'l% de cttb~1af

6,4% de cenoura; 4,4% de rabanete; 3.6% de alface;' 3,2% 'de repo1he;2,6% "

•.'" de beterraba; 2.4% de ch1c6~ia e 15,3% de . outras 61 esp"c1es. .' .:~.
. -;'0'

, QOCHA (1976), intorma"que em 19]3 o Rio Grande "do S,u1 i.s.

, portou 122.798.35 kg de sementes de 38 esp'cies de hortaliças. 'no valor, '.
, • • '. '.' • • ',_' -. I,,; • • • o" J" j ".

de B 1.9:54'.730.73. No ano de 1974, a ilUportaçao' tot~lizou 407.6.35.60 kg "';

,', '

de, sementes de 42 espfJciea, no vIi1õ~.'de 6 ,3.433'.039.81. Em 1975. entra-
Q.

, ,'ram no Estado 124.803.,&2!tg de sementes de 43 ospk1.tt§ no valor de.

, t$ 3.6~4.973,82.' Em mftd1a" ~,7% das s~mentes 1~portadaa'tora1l de onilha;:-:'>

" '.10.,1% do ~abanete; 6,9% cio repo1ho(5,9% de altabol .5,1% de cenoura;1.9%.·.··· .. ,.
o o

e',
de ze1ancj.a;l,8% de chic6ria;. 'foram estas as:'7 o13p6c1es importadas o em.,"

todos 08 anos e representaran 84,0% do volume e 47% do valor <a~dio,anua:t'
" ,

"
O'"

das se:nentoa de $0 oop&cies importadas. o 'o , '0
", "

49,6% das semented'procederam dos Estados Unidos da Am!
rica) 17,6c} da D1namarca~ 11,9% da Inglaterrá'. 11.3%da França, 6.4% da

/ o" o, o .~ O ':
. Ho~~da, 2,4% d~ Japão e 0,9% da Itll1a.

"

Hqrtallças para consumo 1n natura
f
IUortal1ças trutas - melão e melancia

Resumo das importaçõefrna 'reEi de ,01erlcu1tura ~ ,1975
n.a.s FOB " o

.' . .:
'20.8?4.12l

-, ';'

4uOOO
" ,/-- -. /li'

83.679" '~,.,

488.359 '

1.797.603

"-,'
",

Hortal1ças em salmoura
'tJ

"', ~Hortaliças deoldratadao ~
./

Grãos para rehidratação

, '.' .
~.;. '/ ..

~--.' :. ':!.~:;... ','

-----.-
Sementes para semeadura

: ResUllOdas" !;portaçõ;s na uea de Olerlcu1 tura

J '1976
, OUo.nt,(ton) Valor U.S.S

1977 .
Quant.(ton) Valor !J.S.S

Hortal1ças
em goral . 438 375

Cebola 12
. ,'. 378.732,00 25 541.802,00

, . •
.. - ',J

--.-.....; ... - .
'. ' . ~

" ".-,'
" ... .:" ..:". ;
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6. PRODUÇÃO
. " ,

DE SF.!1ENTP..s .,

Em1973. o Insti tu t'o do PesquLaa Agrefemico-IPA-PE.
.,' <:::::>

conv~ni() coa a, ZUDENE.'Bf<M';CAN-NEo ESALQ-SP."inici&u um programa de pr,2 ,
, , ,

_ () ,.." r)

duçao de cementElGcio ,cebola' para o são Francisco,. usando como material
"

em
•• o"

Compcsto Ba1~ e Baia do Cedo. o o

t' , A seleção dos 'bu~boe era feita na Estação Experimental'
O '

~e Jatinã-Belf,m ~o são Franci~'co 'e a produção dlo\ssementes' dos cultivare~:o
o Q"

e Triunfo-PE,e Pirac1eaba-SP.,

o

e~ melhoramento. ncamunic1pios ce Garanhuns,. o

aproveltando o perIado c~ temperatura amena; a produção de semente comer~
DO

elal vinha aende feita no Rio Grande do Sul. J:o,,~!ltanto, essa produ~ão lt! o '
IV- '

quele estado veo aen~c pr~judicada por uma s~rie de proble~a8 rolaci~na ~
. "...~

dos com a lneid~ncl11 de doenças coco Peronospora'destructor (Berk.)gasp ,)

e a Mancha p~rpura ou A1tern.ria porri (Ell.lCir.>. a1'm' das cond1ções cl1
o

.m~ticas adve raas como chuvas de granizo, etc •., c>

l " /'..' o ,,>
, WANDERLEYetalii inror~a que~ apôs alguns ~s de,oxper!'
I ' é' »
I

&ncia o com o,
i

nambuco, não 66 gen~ticae
I
se disponha de ~eios.

.:9

e b~~C;il8..f'lias em escala comorcial, desde
,;J

~
I

r
f•

t,
j,

I

na" ano de

aperfelço~~to de t~cnlcas. foi poss1vel produzir sementea
/ ",'

1977, em.i.~fo,:.. e Be16~ do sãc F'rancisco" cheg~llà.O-se Ao con::
"clusão de que se te!:l possibilidades de produzir S8t:1.&ntesde cebola em pe,r

que

"

J -

Resul tados ·de prod'.1ção de sel:1entes no CampoExperimental de Jatinã '- 1.2.ZZ
Cultivar: Coop:osto Baia M(J-III)

lrea de plantio: 192,~ m2

Plantio: 1~/07/77
I
',Colhei ta: 11/101,7

. I 1 .

I

NQ de bulbos plantados:'2~392

Peso dos bulbos plant'ádp,8; 93.8 k&

% de aobreviv&ntia: 68.4~
NQ de plantas: 'fi,orescidas: 1.561

NQ de umbol~s: 1.''189
, "

, ' ','

,:':-:,'I, I
"

I
!
I

'-'
':.: .. '

" ..
• ~ " :. >'

, " :",',
! '

,i. '.

UQ de plantas não florescidas: 98'"
, . '

, "

.Ó» ,.'

! ..

-
• .: , v;' :, • "',' ,~! '.: .•.••. ••...

: ':.~'; .Ó, • •

• • • • • J .' • ':. "::' • ~. "...



Peso das sementes: 7,0 kG
% de oernentes/kg de bulbos: 7.5%
produção de sementee/ha: 364,6 kg

Cultivara Báia do Cedo M(J-III)
lrea de plant10a 59,0 m2

"
Plantio I 30/06/77
Colheita! 04/10/77 ....

NQ de bulbos plantadosl 530
'"Peso dos bulbos pl~ntadosz 43,0 kg'

% de sotrev1v&ncial,80,9%
1i2 de plantas tloresc1dasl 422
NQ de umbelass 4G8

N2 de pl~nta6 não tloresc1das: 1

, '

,':,',
o ,~

. :.
;,

. »: ....

Peso das sementes: 2,4 kg
%,~eBonteira/kg de bulbos: 5,6~

1, ,
Pro'~u<;QÇ)de sementos/ha: 406,8 kZ

Dados coletados em uo dos campos de produção de sementes em Triunfo
" ';,

cultivar: Composto Baia'M(J-III)
lrea de plantio: 306,0 m2

jPlantiol, 06/07/77
la·colheita: 20/10/77

• .Ó'Ó ' ••

".,',' "~: ;',

" ,

NQ de bulbos plantados: 3.953
Peso dos bulbos plantados: 265 kg

"

Peso das 6ernent~6: 24,0 kg
% de sementes/ kg de bulbos: 9,05X

produção de selilentes/haz'7~4.6 kg
Bulboo p1antàdos/haz 11~547kg

.. '.
, '.

1 ,;~.

QUEIROZet alii, (1975) 1nforcaa que, em estudos realizados
na,Estação EXperimental d~Jat1nã, Be1f3m do, são Francisco, sob condições de'

• Q

~-- , 1rrigação. estudando a produção de sementes ,de feijão de vag'~m. ~ta,c~ e'

coentro, toi verificado' Que .o s indices de.produção d~,S,eIqen~es d,ess~s,ho,r-,,
<t, .'.. • • '. • ••• .' ••

,tallças.al1ados ao custo de pro~ução, evidenclarac a poaR1b111dade que e~',,

! ,
"0

~,'" <:::>,,"sa atiTidade apresenta para o Vale do são Franc1sc~.
, ',':"
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Santo' Antão, deu uma produt;io .de 482 k6/ha de semente. flUO c1clo de <>100./
.1

Resultados do alface: ~
" o

A. alface" u tilizando-ne o.cultivar ROtllana,deV1 t6r1a de"
• f., .

1
I
1
;

I
I

produção de Sementes de FC:i1jãode Vagéml
Estação ExpeJ'1mental 'de Jatinã - IPA - Bel~m do são Franc1sco - PE ,'. '

.; .
.:

'. , ',' .
'... " ,

Cultivares Cor
Vagem '.Secente .:'"

verde pr.eta
o

verdo. branca
verde branca
verde marrOI):l
verde Zll~. cl.
amarela preta

I o

.Produção de sellient~8
kg!ha

1973 . l:975 I

Ciclo.
••• >

V1tôr1a preta
Vit6ri~ branca

() -
94

107 .

.,lo1acarrão ~'.' "

1.985 o

Baixo amarelo 1.815

o 101

94
O

68 '0
o

75

" ',Mante1ga
~xo verde ~ C>

/
I

Obsorvaçãos,!
;

o
00

As quatro pr1me1ras são de cresc1ment~, indeterm1nado (gr'tf0@

porte alto) e as duas füt~mas de cre&c1mentQ·det~rm1nado (gru••
• • •••.',! ,

po anão). ·0

I
1__Estaçao Exper1mental de Jatina - IPA -

Produção de .So~entes de Coe~tró:
o

C1clo da Cultura: 110 a
?'

.I'~

Bel~m do.,ClSQO BranciGco' - ,PE
.~:,- "".' ,,: o

azo ~4a·';"1no%, 19740
\ J ~v ..

.. '" . I
. ~
f

".' r

~
I

I
t

Plant.1o Desbaste _lrea plantada Colheita

1:5/05

15/06

25/06

3.400 rrl- tP

1.381017/06 ~' .5,6 e 9/09.:!

I

2.600' r/-
o ,

05/07 - , 12 a 20/09-- 1.334

2.300 m2 :

.05/d7 1.5/10. 1.096

. '

), . I
i

-Ó'Ó: ····1
. t
, f

[

MEW~F.S ~t a1ii (1977), em experimento de competição de
éu1t1varea de alface. rea1.1zado no Campo Experimental de Jat1nã.'Yer1t6cà-··

ram a poss1bilidad~ ~epro4~ção desementee de alface. no Vale do são FraA-

.' . , , ." , ~,c1sco, conferme 'dados segu1ntess .' '". . ,'
" ,," - " ','.. / •... '~~ '.' , ~,'
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Variedades procedtincia Aaamamonto
% ' '

Produção •
kg/ha

Babfl de Verão' Ho:t:ticeres 478,8 a

Roston Branca Horticeres 0,0 '404.4 ab-> , ;

'.' .. '

'verdinha Vit6r1a stO.Antio 38,0
Sem Rival Asgrow 0,0

384.9 ab "

32'1.6 bc, ','

247,6 c
"

..
"

: ',', .

22,6

Romana' ' Vit~ria sto.Antão 31,0'

C. V. (%)
.', .'., ..--------------------------------------------------------------~

~ ,Valores ~eguidos da 'mesma letra não ~ifercm Gig~ticatfvQme~tepelote~:"

te ~e 'l'ukey a 5%. ' '.
" .

e, ,

b '>
Produção de sementes de rnelanciá:

. 'b. ",

, I

) /' LDPES FILHO et rossrnro (~977),0 OJl1 cxperfmento,s realizados no

Caripo Experi~enta.l· de Bebe'douro, em petro·lintil.-PE (E!1BRAPA). verif~caram' a
.' c '.

sup~rioridade do cultivar Omaru YaI!1ato para produção de sementes. em de- .'
" '

'> .

corr~ncia de uma maior produ,ção d'e frutos por lrea p1ant~d~. ,Isto
. .' . -.' .

"sugere
•. . _ ". " .' • '0. "" '•.

'que par~produçao de se:uentes de r.1elanci"t~ o 1mportánte 6 ,uma lZla1orpr6~
J
dução do frutos por broa, em detritiento do peso m~d1o do fruto.

, O.'
co'o

. i .Ó •••

NCmol;"ode frutos, produ,ção iilf3dia de frutos e'de somentes de melancia, 'em
(,; .

Qx1sol no (Sub-m~dio 'são Francisco. '- 197'1. "
o o

o

Cultivares NQ do 'frutos/ha Produção mf:ld.1a

de fruto~r.t/ha)
&odução de

o'
sementes(~/ha ),

o '0

o

I"
I

Fairiax o -38,7 a

24,~ c

32.~ b'~"

235 b .

Charleo,ton Gray 112 c

.Omaru Yamato
ó o

-.
. '.... '

·Valores segUidos pela meSQa letra
o

não diferem estatisticamente entre si.
. O

o

ao .n1vel de 5% de probabilidade. de acordo com o, teste de 'l'ukey. , "

o o ••• '. ~ ( • '. "~' o \ •••• ~\

"0 ".
",

- .~ '~' .,,. '



,.
melão. melancia, tomate, pepino, abobrinha, pimonta; ::ülho' o corgo.

~
disso, vem produzindo sementes de m1lho e sorgo, em'coope!açã6 com

...

Sementes A8roceres S/A vernJ>roduz1ndó. numa "roa de apr,2,

ximadamente 30 ha. cedida pela CODEVA~F,sem~ntesdos seguintes cu~t1varess

colonos
,I • " •••

do ProJeto de I~rigação' do, Bebe'douro e Mandacaru, l3~do que neste -, ~ltim~
". ;' ;

'1
I. !produz ainda sementes de mel~o.

:1
A Secretaria de Agricultura'do Estad(\ de pernambu~o,atr.!., I

. 'Tb' elo Depart ••••ento ele Produção VegetàJ., vem pr~duz1ndo ae,!,ent&ade. milho, ." , ,I
" f

daci'\)de Bfmet1ciamento e Laborat6rl0, de AnU.1sé'8 '0I:l C~b;~b6;' no"Sàb-m~d1o'" ~,:'

••o . '

fe1jão eo arroz e~ cooperação com pa~ticulares.contando, ,ainda 'Ú.ÇJmuaa Uni-','

são Franc1sco.Alf,m de atender 18 ne~~6aidade8 do Estado, essa Secretar1a
, (),

Vemsupr1ntlo, em pOU'te" ,os d~tlci ta dos Estados v1zin~s.

o

o

Em f1nsode ~976 o'siste~a de produção de sementes
,)

EMBRAPAi~ciou, em contrato com' as' 'cooperat1vas idos Projetos de Irr1ga-
o o

produção do sementes 'dos seguintes cult~va'!'"
.:; ,-

't' •••• I

çao de Mand-acaru
~' I I

• fo ", ,, , " I,res: ,,
i
I
i

e Bebedouro,

-LÚlho var1ed';àe Central.aex-80ha-pr·od~ção mf,d.i.at 2 ton~ . 'o

-sorgo grall1:f'ero V"1iU"1e,àadeIcapal-16ha-prod. m~d1as4. 5ton'

J

-feijão <Phaseclus vulgE:.rl~Y.ariedade IPA-74l9 - 60 ha-
o ..., O ' ?

-teijãoVigna sinenais -var1e-dade p1t1~f!1ca- 100 ha- pro~': '

o

CONCLUSÃO
-p/' -::"~'<":~'"'. " 0

0

de prodQ~ao ~'esementesde diversos

cl.llt1'Yares no

Os o.ltlrnos ~sul tados
".. I

d' "
Sub7m~d1o S.~o Franc1sco, &!l fireaa exper1menta,is 8 e,m

I

campos de

proQuçãocieeementes comerciais, ev1dehci~ a possibi11ciàuedeP ciesenvolvimen
, l-" .,.' -:-

Q ç

to dessa ativ~daàe para aquela flrea do Nordeste. Alftm do mais. ,as condições
<,' .t> •

. ~ ,
,de cl1ma eece ' CO:D altQs tG~peratura:B é baixa umidade relativa dQ ar· e condi

.' -

., ,

" '
'''.,'. ,"

. ".", Ó, ".. ,',.

I
I
i
i
hI,
t
l
t
I

, 1
, . :-,,>'(f'

'. "

"' .. , ... :', ,.1'

na-,
" "

_ ,ções edfiticAs, como taab&=. a infra-estrutura que vem sendo implantada
i~ . - , /.

'quela região i ,proporciona para a mesma,poI'spectiva para uma agr.lcultura. as-

pecial1za~, 6sp~c1a+mentena,produçãode5ementes de ~randes ,culturas ,8

, .'.
. .~ .'.,.'.,' " '
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. '. f

,'hortaliças. Admito-oe que, em termos econOmicos. o pre;o de produção, do' 'B~

menteo no são 'Francisco. meamoonerada com a irrigação, mas, com terraa ai!!'" '

da baratas, apresenta con~ções de concorrer em termos ~~mpet1t1vo~ com ,o

preço de sementes importadas do Exterior e do sul do pais. ~

,I
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TtTULOsPerspe·ctivaa da produção de Sellentes no Vale dG Sub-mf,d.1o SãG.' ""i'~;
FranciBc~ ,".. .

.. [
.-i. RESUMOsO Brasil vem despendendo anualmente grandes quantias com a importa,' .: r:

ção de sementes do exterior. contudo, essa evasão de divisas poderia ser ri
· reduzida com o ar>rove1tamento das 'reas do Sub-m6dio são Francisco. que., r

dispõe de cond1çoes ol1mflt1cas e edflf1cas ideais, al6m da infra- estrutura,' ~.
que vem sendo implantada para produzir economicamente sementes de hortal1- . t'
ç'as, leguminosas e gramlneas em termos compet1tivos coa as sementes impor-' i·'
tadas do faSter10r e do sul do pals. .r

J. produ.lão de sementes no são Francisco, al6m de atender ls neces- .' .~'!.

B1da~es da reg1ao. poderia complementar os dbf1cj,. ts de sementes de eutras., ,t
regioes. Ev1taria .tambtlm a entrada de sementes de mil quaãã dade , ' .---'"' !.

Os ind1ces de produção de sementes, tanto a n1vel de pesquisa como !i,
ell oscala co~ercial. vem evidenciando a"possibilidade de 'xito dessa at1v,! t
dade: na regiao. [.',,

~.

(-

CACEX- 1975 - Resumo tirado das Importações na lrea de Olericultura. I:
· CAMARGO.L. S. - 1966 - produção de Sementes Bás1cas de Hortal1ças pelo 'li:

t·Instituto A~rOnOr!1i.co.Campinas. Curso deSementes.Instltuto AgronOcdco. ". t::
FILHO, F. L. et POSSIDIO. P. L. - 1977 - produção de Sementes de Y·1elancia ;;',

sob Cond1çõea Irrigadas do Sub-ml!d1o são Francisco. CPATSA.EMBRAPA.pe·. [,:'
trolina. Renumo de Atividades de Pesquisas. NQ 1, vol. 1, p. 59-60. -

FOLDER- CODEVASF.Companhia de Desenvolvimento do Vale do são Francisco.
MENEZES.D., etalti - 1977 - Estudo do Potencial de produção de 'Sementes
. de Alface em Solo Aluvião. CPATSA. ~rnRAPA. Petrol1na. Resumo de Ativi

dndes de Pesqu1sas. N2l. Vol. 1. p. 61-62. -
·POSSIDIO. E.• L~ - 1978 - Perspectivas da Produção de 'Uva de Heso. no Vale.'

t-I&diodo Rio são Francisco. Semin~rio. Curso de P6s-gro.duação em Fi-
tctecnia. Piracicaba.

QUEIROZ.H. A. et alii - 1975 - Viabil1dad~ de Produção de Sementes de
Hortaliças nas Condições Irr1gadas no Sub-m&dio são Franc1~co. 111 Se-
rrl.nflr10 de Irrigação e Drenagem. Fortaleza. p. 431-433. . '

ROCHA.F. F. et alii - 1976 - Importação de Sementes Olericolas pelo Esta
: do do Rio Grande do Sul (1973. 1974 e 1975). Lavras. Revista de Olari-

cultura. Vol. XVI. p. 117-126.
TllAZAKI. P. E. 1_ 1978 - Problemas de produção de Cebola. Seminflrio. Cur-

so de P6s-graduação em Fi totecnia. PiracicQba •.
VD1TUP.A.Y. - 1966 - A Introdução de Sementes Selec10nadas no Nordeste

Brasileiro. V Semillflrio panamericano de Semil1as. Mal'lilcay. Venezue1a.
12-23 de j unho de 1966. . .

l1A~DERLEY•. L. ,J. G. et alii. - 1978 - Produção àe Sementes de Cebola. no
Nordeste. Encontro de Pesquisadores da lrea de Irrigação.CPATS~~~A

, Petrolina. }o-31 de março de 1978.
WANDERLEY.tL. J .G. et ARAnJO. P. E. S•• ' 1976 - Projeto "Melhoramento fj'

, . Produçao de. Sementes de Cebola para o Nordeste". Relat6rio das Ativida
. des do ano' ele 1976. 19 p. . ' .' .' -

J/ANDERLEY.L_,J. G.- 1976 - Possibilidade de Produção de Sementes de' Ce..···.
bola para o Vale do SÃo' Fral?-Clsco., Mbaqratado. 3p •. '

I .

Eng2 Agr&nomo - CPATSA/EMBRAPA

BIBLIOGRAFIA

·1' •• ·.·r: "": .', '~:," ". ',' ",-', '
i. ',"- - .. ~ . _ ". . . , . ~.- .

, .:. •.. .. , .
. ',~ ...." .

••••• • , • <Ó;

." - . 0'0 ••••

i'.',I.

~,
~I,
r

, . !•
;,


